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Eleitores irão duas vezes 
às urnas em 2020

OBRIGATÓRIA BIOMETRIA

Eleitores de Tangará da 
Serra comparecerão as ur-
nas em dois momentos di-
ferentes em 2020. Na Elei-
ção Municipal, em outubro, 
onde elegerão o novo pre-
feito, vice-prefeito e 14 ve-
readores; e, antes disso, na 
Eleição Suplementar para 
preencher a vaga que será 
deixada por Selma Arruda 
(Podemos), no Senado.

Ambas eleições movi-
mentarão a Justiça Elei-
toral, especialmente em 
Tangará da Serra onde há 
quase 20 mil eleitores com 
títulos cancelados: núme-
ro significativo e que pode 
mudar o cenário político.

Para votar, eleitor 
de Tangará deve 
estar com biometria 
cadastrada

Teremos no 
meio deste 
caminho 
uma eleição 
para Senador

Mais de 19 mil eleitores 
de Tangará estão 
com títulos cancelados

RETROSPECTIVA

Tangará da Serra tem 
hoje 76.240 eleitores, 
porém, desses, somente 
56.287 estão aptos a vo-
tarem nas eleições mu-
nicipais e suplementares 
em 2020. Mais de 19 mil 
pessoas (19.077) estão 
com títulos cancelados, 
devido a falta de revisão 
biométrica e outros 876 
títulos estão suspensos 
por condenações diver-
sas.

Para o chefe do Cartó-
rio da 19ª Zona Eleitoral, 
Luis Gustavo Romko, o 
número de títulos can-
celados ainda é preocu-
pante, mesmo com todo 
esforço da Justiça Eleito-

Esses eleitores
não poderão 
votar nas duas 
eleições de 2020

Eleitores 
que ainda 
não vieram, 
para que não 
deixem para 
última hora

O cancelamento é devido a falta da biometria

Em Tangará, somente 56.287 estão aptos a votarem
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ral neste ano para cadas-
tramento biométrico. “Fi-
zemos um esforço muito 
grande, a população de 
Tangará da Serra compa-
receu, mas ainda ficou 
muita gente sem fazer. 
Temos hoje um número 
de quase 20 mil pessoas 
que ainda não compare-
ceram ao Cartório Elei-
toral para revisão e essas 

pessoas, hoje, estão com 
seus títulos cancelados”, 
alerta o responsável, ao 
destacar que esses elei-

tores não poderão votar 
enquanto não regulari-
zarem sua situação e te-
rão consequências, como 
multa e pendência na do-
cumentação.

Àqueles que quiserem 
sair desta situação de 
cancelamento, Romko 
afirma que basta procu-
rar a justiça eleitoral para 
revisão biométrica, que 
está sendo realizada so-
mente no Cartório Eleito-
ral, no período da manhã 
(das 7h30 às 13h30). “O 
atendimento é rápido e 
por isso pedimos a esses 
eleitores que ainda não 
vieram, para que não dei-
xem para última hora”, 
orienta Romko, ao infor-
mar que a Justiça Eleito-
ral fornece uma ‘Certidão 
de comparecimento para 
regularização do cadas-
tro eleitoral’ aos eleito-
res, para que justifiquem 
a ausência no horário de 
serviço. “É importante 

que os eleitores fiquem 
atentos e não deixem 
para última hora”.

Importante também 
lembrar que os servido-
res entrarão em recesso 
nesta sexta-feira, dia 20, 
tendo atendimento até a 
quinta-feira, 19. As ativi-
dades retornam a norma-
lidade no dia 7 de janeiro 
de 2020.

BIOMETRIA - No mu-
nicípio, o cadastramen-

to biométrico está sendo 
feito desde 2015, de for-
ma ordinária, e de de-
zembro de 2018 a abril 
de 2019 de forma obri-
gatória. Neste período, a 
Justiça Eleitoral atendeu 
os eleitores em horários 
diferenciados e em mu-
tirões, assim como em 
postos descentralizados 
montados na Câmara, 
Prefeitura e Centro Cul-
tural.
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Para esses eleitores em 
débito, a justiça eleitoral 
tem prazos diferentes para 
regularização do cadastro. 
Para estarem aptos à Elei-
ção Municipal, a data limi-
te de cadastro encerra dia 6 
de maio de 2020. “Todavia, 
teremos no meio deste ca-
minho uma eleição para o 
cargo de Senador”, lembra 
Luis Gustavo Romko.

Para a Eleição Suplemen-
tar, ainda sem data defini-
da, aqueles que quiserem 
exercer o direito ao voto de-
vem comparecer ao cartó-

rio o mais rápido possível. 
“Importante que o eleitor 
compareça o quanto antes”, 
orienta Romko, ao destacar 
que somente depois que o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) publicar o acórdão 
que o Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT) definirá data e 
preparativos. “Após isso 
[acórdão], o Pleno do TRE 
vai elaborar uma resolução 
que irá disciplinar todos 
os atos dessa eleição su-
plementar, como dia da 
votação e até que dia o 
eleitor pode se regularizar. 
Mas teremos, com certeza, 
uma interrupção do aten-
dimento, até porque temos 
que finalizar os nomes dos 
eleitores nas urnas, que 
poderão votar. Em virtude 
disso, é importante que o 
eleitor compareça o quan-
to antes, para poder votar 
nas duas eleições que tere-
mos em 2020”.


